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Renovação Cristã 

'Sabei, irmãos, que já é fempo 
de despertar do sono de que 
padecemos. (Rom. XII, il). 

"Do Iodo sujo que a guerra da 
humanidade deixou como rasto, 

IiHrii miillili 

No dia 15 de Março S. Ex.cia Rev.ma 

o Senhor Arcebispo Primaz celebrou mais 
um aniversário Natalício. Por esse mo- 
tivo as mais gratas pessoas do Distrito 
estiveram no Paço de Santa Margarida a 
apresentar cumprimentos. 

De toda a Arquidiocese vieram sacer- 
dotes, dirigentes de organismos católicos 
e autoridades civis e administrativas asso- 
ciar-se, com um «Ad muitos annos», a 
esta data festiva do grande Àntístete Bra- 
carense. 

«O Vilaverdense» saúda o Senhor Ar- 
cebispo Primaz com os maiores aplausos 
e profunda veneração. 

NOVIDADE 

Os nossos colaboradores e correspon- 
dentes irão possuir, muito em breve, «car- 
teira de identificação» pela qual irão pos- 
suir determinadas regalias, presentemente 
em estudo. 

Para isso iremos proceder a uma re- 
visão aos nossos arquivos pois muitos dos 
nossos colaboradores e correspondentes 
têra-se mostrado, desde a primeira hora 
— outros novos ainda — de uma dedi- 
cação muito louvável. 

Cordiais suadações para todos. 

levanta-se com força crescente o 
ímpeto dos cristãos. A Igreja 
póe em marcha o seu mandato 
divino, cheio de paz. Uma men- 
sagem que é alento para os tími- 
dos, fortaleza para os bravos, 
rocha forte para os Santos de 
huje. Esperanças do Céu para 
os que são valorosos. 

"Homens de pouca fé, porque 
duvidáveis ?. 

O cristianismo não está em 
crise. Está vivo e novo. Em 
crise estão as vidas de alguns 
— de muitos — dos cristãos. 

O Concílio Ecuménico atraiu, 
por graça de Deus, o sopro do 
Espírito Santo lançando sobre a 
terra um novo furacão que 'in- 
cha as velas da Igreja de Pedro,. 

{Continua na 4° página) 
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José do Nazaré 

Era de ilustre estirpe o glorioso 
Patriarca São José, Esposo da 
Virgem Maria "da qual nasceu 
Jesus.. 

Tinha nas veias sangue de 
Abraão, cuja fé viva e cuja obe- 
diência total lhe tinham valido 
ser abençoado na sua posteri- 
dade. Possuía sangue de Jessé 
do qual Isaías tinha dito: "Do 
seu tronco brotará uma vara.. 

{Continua na 4.* página) 

Dia cie 

O passado e o presente 

Dizia Júlio Cézar que antes queria 
ser o primeiro na sua aldeia do que 
o segundo em Roma. Os portugue- 
ses d outrora, porque queriam, tam- 
bém, ser os primeiros naquilo em que 
o pudessem ser, foram-se à aventura 
por mares desconhecidos e temidos, 
penetraram terras longínquas e inós- 
pitas, aproximaram-se de povos bár- 
baros e hostis e, assim, apenas um 
punhado de homens, mas de homens 
aos quais «Neptuno e Marte obede- 
ceram» conforme o verso do épico, 
como pioneiros tomaram posse das 
ilhas do Atlântico, impuzeram o no 
me de Portugal nas selvas do ocidente 
africano e nas remotas costas do Indico, 
levando também às vastíssimas regiões 
ignoradas do sul da então recem-des- 
coberta América não apenas os bene- 
fícios da civilização cristã como ainda 
o seu extraordinário engenho de povo 

A Legião 

tko Concelho 

Informam-nos de que continua o alis- 
tamento de voluntários na Legi&o Por- 
tuguesa, por este Concelho de Vila Verde 
de tantas tradições nacionalistas. 

Sobretudo acorrem os moços novos 
antes de irem para o exército, o que já 
lhes dá uma certa preparação e os sol- 
dedados vindos das províncias ultrama- 
rinas, Onde provaram fortemente o seu 
patriotismo. 

Esse alistamento está a fazer-se nos 
diss de insfruçSo, aos domingos, e por 
escrito, em gulas próprias, aos que as 
pedirem para o Quartel da Legião Por- 
tuguesa no Concelho de Vila Verde. 

Fala-se, para breve, na festa de deso- 
briga pascal colectiva dos Legionários 
deste Concelho, numa afirmação de fé 
católica, que também parle da doutrina 
legionária. 

Tem o senhor comandante envere- 
dado todos os seus esforços para montar 
uma cantina de fornecimento de géneros 
em auxílio aos legionários. 

Estão garantidas es cooperações de 

Portuguesa 

de Vila Verde 

todas as entidades oficiais. Falta apenas 
arranjar uma casa, mesmo de aluguer, 
onde se possa instalar, o que tem sido 
difícil. 

Os legionários fazem já a sua prepa- 
ração para as grandiosas paradas come- 
morativas do quadregésimo aniversário 
da Revolução Nacional, em Lisboa e 
Braga. 

Vai chegar o progresso 

a Vila Verde 

O Rádio Clube Português fez um pro- 
grama dedicado ao Vilaverdense Futebol 
Clube. 

Na sua parte publicitária, deu-nos a 
notícia de que, neste ano, vão ser cons- 
truídos na Sede do Concelho, o Palácio 
da Justiça e as casas dos magistrados. 

São melhoramentos de que se já fala 
há vinte anos, mas que agora chegarão 
com o progresso. 

empreendedor e universalista de que 
resultou esse portentoso Brasil cuja 
grandeza e unidade são, sob todos os 
aspectos, um prodígio sem igual no 
mundo: 

Depois da independência desse 
nosso antigo reino, feita e muito bem 
por portugueses de cá e de lá, conti- 
nuamos a ir para a nova nação que 
havíamos criado e se, desde então, 

(Continua na 2.a página) 

Fasemos hoje 9 anos I Há quem seja mais novo, mas a grande 
maioria dos «nossos colegas» são mais velhos. 

Imberbe, se nos medirem pelos anos, pequeno, se nos contarem as 
páginas, atrevido se nos vêem ocasionalmente...Entretanto, nós somos o 
que somos! Temos de tudo um pouco, mas pelo menos nas grandes oca- 
siões portamo-nos conto ,gente* se necessário for. 

Em dia de anos não somos nós a falar, são os nossos amigos a 
saudar-nos, a mandar nos recordações {a pagar a assinatura adianta- 
damente!], sugestões, colaboração, novos assinantes, que dizemos? Sim, 
em dia de anos outros têm a palavra que não nós. 

Se fôssemos nós a falar contaríamos as nossas mágoas, porque 
muitos não nos compreendem, faríamos contas a mostrar o nosso débito, 
porque muitos não nos ajudam — sempre há cada caloteiro! —a dizer das 
nossas preocupações de momento t das nossas aspirações. Também temos 
aspirações, é verdade. Ter uma rede. de colaboradores, um em cada fre- 
guesia, é um desejo velho de quem trabalha há muito com o encargo de 
Chefe de Redacção. 

E' que muitos querem noticias da sua terra [a terra dos ausentes i 
todo o concelho de Vila Verde) mas nós não podemos descobrir o que se 
passa em cada freguesia, se não há alguém lá que colabore connosco. 

Há em nós uma série de aspirações, todas de molde a servir mais 
e melhor a rede dos nossos assinantes. 

Ao passar mais este nosso aniversário bendizemos ao Senhor por 
nos conservar ,au point-, com o entusiasmo da primeira hara. O nosso 
jornal conseguiu cativar a respeitabilidade mesmo do público mais exi- 
gente. Ficamos até todos orgulhosos (e tristes, por outro lado !) quando 
nos dizem que «O Vilaverdense» — este «jovem-» de nove anos!— é muito 
superior à categoria do Concelho. Seja como for, sem pretendermos ser 
prodígios, cá vamos guiando a nau deixando a deslizar no mar calmo e 
com pericta quando há tormenta. 

Mil felicidades aos nossos amigos. 

Doutor Providência c Costa 

Com 71 anos de idade, faleceu em 
Coimbra o Senhor Doutor João da Pro- 
vidência de Sousa e Coste, Professor da 
Faculdade de Letras aposentado, natural 
de Santa Maria Maior, de cidade de 
Viana do Castelo, filho de Luís Moreira 
da Costa e de Catarina da Providência 
de Sousa. 

Foi professor durante mmfos anos da 
secção de Germânicas, da mesma facul- 
dade e várias vezes director da mesma. 

Pela exoneração do professor Dou- 
tor Guilherme Braga da Cruz, foi no- 
meado, interinamente, Reitor da Univer- 
sidade. 

Era casado com a Senhora D. Maria 
Stele da Mota Santarém e tiveram 5 fi- 
lhos: o professor Engenheiro Jcão da 
Providência Santarém Costa, D. Maria 
Stela, Francisco da Providência, Maria 
Luísa e Maria Joana da Providência 
Santarém Costa. 

Era irmão dos Senhores Doutores: 
Adosindo da Providência Costa, director 
termal das Caldas de Monção e Luís da 
Providência Costa, assistente da facul- 

dade de medicina de Coimbra. Paz à 
sua alma. 

O seu funeral, que se realizou no dia 
10 de Março, constituiu uma grande 
manifestação de pezar. 

Mins ia irise ia Mara 

XLIil 

Nova legislação dc orientação para 

Males das estruturas directivas. ■ 

de novos caminhos 

a Lavoura. — 

-0 rasgar 

Já lá vão os tempos em que se 
liam com sofreguidão as novas 
legislações agrícolas, à espera 
que algo de novo resultasse na 
solução dos gravíssimos proble- 
mas que afligem a Lavoura. 
Agora, os lavradores recebem- 
-nas com cepticismo. Tantas leis 
têm surgido, como panaceia para 
os males, como horizontes novos, 
mas afinal, muitas vezes, quase 
não passam do papel onde foram 
promulgadas. 

Vem isto a respeito do parecer 
publicado nas actas da Câmara 
Corporativa acerca do projecto 
de lei do Ministério da Econo- 
mia relativo à orientação agrícola. 

Diz "sem que represente me- 
nor apreço pela iniciativa, pode, 
porém, afirmar-se que o projecto 
nada de novo traz ao esclareci- 
mento dos grandes problemas da 

nossa economia agrícola, visto 
constituir na sua essência como 
repositório de matérias funda- 
mentais já largamente ventiladas 
e que, de modo geral, não podem 
merecer contestação.. 

Salienta ainda o parecer a falta 
de sentido de unidade e as defi- 
ciências das estruturas dos servi- 
ços para a agricultura que depen- 
dem ou dispersam-se pelos 
inúmeros departamentos públi- 
cos. Cita o parecer «Estatística 
agrícola e planeamento — Presi- 
dência do Conselho — Cadastro 
— Ministério das Finanças; Cré- 
dito Agrícola —- Ministério das 
Finanças e Secretaria de Estado 
da Agricultura: Ensino Agrícola 
— Ministério da Educação Na- 
cional e Secretaria de Estado da 
Agricultura-, Hidráulica agrícola 

{Continua na 4f página) 
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José, o Silencioso 

por M. Gasnier 

O ilustrado dominicano P.e 

Michel Gasnier sentiu-se atraído 
pela figura incomparável de São 
José. Não basta rezar ao Santo, 
é preciso meditar no seu exem- 
plo. Mas em que consiste esse 
exemplo ? O Evangelho não re- 
produz uma só palavra de José. 
Deus quis que o pai virginal de 
Jesus fosse para o mundo uma 
luz, não um verbo. Junto â pa- 
lavra de Deus, enquanto essa 
Palavra foi carne mortal, a ati- 
tude perfeita do homem é o si- 
lêncio. 

Só depois da morte do Senhor 
as línguas se hão-de soltar, e o 
Espírito falará pela boca dos 
continuadores de Cristo- José é. 
pois, essencialmente o silencioso. 
Mas nem por isso a sua vida foi 
menos concreta. 

Micher Gasnier conseguiu es- 
crever uma obra admirável, atra- 
vés da análise profunda e emo- 
tiva dos silêncios dum homem 
diante das grandezas de Deus. 

«José, o Silencioso* é o livro 
n.0 56 da Colecção Éfeso- 
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(Continuação da 1 .a página) 
deixamos de ser ali os primeiros por- 
que esses só podiam ser os brasilei- 
ros natos, ficamos porém a disfrutar 
de vantagens muito de considerar, 
parentes muito chegados que somos 
dos nacionais daquele grande país 
onde só se fala a nossa língua, se 
pratica a nossa fé e prevalecem os 
nossos costumes. Eis porque, depois 
do grito de Ipiranga, se justificou 
sempre a ida da nossa gente para o 
Brasil e se muitos portugueses, que 
não todos, têm tirado proveito dessa 
emigração, o maior proveito disso 
tem sido, sem dúvida para o mesmo 
Brasil, cujo engrandecimento ficou a 
dever mais a contribuição lusitana do 
que a de qualquer outro povo. 

É certo que, como frisei noutros 
escritos, nestas mesmas colunas, a 
nossa emigração para as terras de 
Santa Cruz, durante o primeiro quar- 
tel do século actual, pocessou-se de 
maneira bastante infeliz, a laia de fu- 
ga desordenada como ocorre agora, 
como o êxodo para a França, o que 
nos levou a ser mal apreciados, então, 
no país que buscávamos. Essa quebra 
do nosso prestígio foi, no entanto, 
transitória e embora esteja hoje redu- 
zido o fluxo de portugueses para as 
plagas brasílicas os que lá estão, se 
não são os primeiros como pretendia 
ser o imperador romano, gozam sem 
duvida, na nova pátria, de uma situa- 
ção, priveligiada. Que posição, porém 
vão os portugueses ocupar noutros 
países para onde, actualmente, tão fu- 
riosa como abundantemente emigram 
ou fogem? O Rio de Janeiro era, 
quando há anos lá vivi, como certa- 
mente é hoje, uma metrópole onde 
muito do pequeno e alto comércio 
estava nas mãos dos esforçados lusos 
que também eram em grande parte 
proprietários, industriais e artificeis 
categorizados o que também deve 
acontecer nas demais cidades brasilei- 
ras, como é óbio. Se uma boa parte 
dos nossos não mereceu por lá au- 
diência da deusa fortuna é certo que 
todos se encontram como na sua 
pátria de origem porque tudo lhes é 
familiar. Depois criamos na maravi. 
lhosa cidade que há quatrocentos 
anos fundamos, relevantes instituições 
de beneficência, de recreio ou arte, 
modelares na grande urbe, a atesta- 
rem a presença portuguesa como a 
mesma presença foi assinalada pelos 
padrões que os nossos primeiros na- 
vegadores erguiam nas novas terras 
que encontravam e em que figurava 
a inscrição: «Hic est Portugal». Mas 
em Paris, por exemplo, como viverá 
toda essa nossa gente que por lá se 
fixou? Naquele «mare magnum» onde, 
língua e costumes, tudo nos é estra- 
nho, que personalidade podem man- 
ter os nossos emigrantes, eles que não 
têm predicados intelectuais ou pro- 
fissionais que lhes permitam impôr se 
em tal meio? Todos sabemos a que 
extremos de sujeição estão votados e 
que o acerba e difícil é a obtenção da 
pecúnia que alguns mandam ou tra- 
zem para cá, pecúnia que se pode di- 
zer amassada com sangue, suor e lá- 
grimas... 

Estas considerações são me inspi- 
rádas por noticias telegrafadas de Pa- 
ris e publicadas nos nossos diários 
de dezoito e vinte do corrente mês 
sobre a tragédia de que foram viti- 
mas vários compatriotas nossos 
atingidos por gazes venenosos no mi- 
serável abarracamento em que se 
alojavam nos arredores daquela capi- 
tal. Não é propriamente, porém, o 
caso desses infelizes, mortos na flor 
da idade, pois contavam entre dezas- 
sete e vinte anos, o que me interessa 
frizar. Esses, que ainda há tão pouco 
tempo ali haviam chegado, cheios de 
ilusões, levados pelo justo anseio de 
melhorar a sua vida, queimaram-se, 
pobres falenas humanas, nas cintila- 
ções traiçoeiras da chamada cidade- 
-luz que tanto os atraíra e já não 
sofrem mais, sepultados como ficaram 
num qualquer cemitério duma terra 
estranha e sobre cuja campa anónima 
nenhum ente querido poderá jamais, 
decerto, desfolhar uma flor de sau- 
dade! O meu pensamento vai, antes, 
para todos os outros que são, talvez, 
centenas de milhares, e continuam 
por lá a mourejar afanosamente, para 
além de lodos os horários, privados 
de qualquer conforto e de qualquer 
assistência de natureza afectiva ou 
espiritual e expostos ainda a assaltos 
e ultrages como os relatados nos 
mesmos jornais que acima cito. Tam- 

bém para provar bem a felicidade que 

a todos se oferece na doce terra de 

França olhemos com olhos de ver 
para o drama daquela rapariga portu- 
guesa que há dias lá se atirou para 
debaixo de um comboio com uma 
filhinha de tenra idade nos braços, 
impelida a esse gesto tresloucado 
pela miséria e pelo abandono em que 
se encontrava! 

Nos tempos em que a necessidade 
de colonizar a América levou à utili 
zação do elemento africano logo apa- 
receram os traficantes de negros que 
iam às praias do ocidente de ATtica 
atrair, ardilosamente, aos seus navios, 
as massas dos crédulos indígenas en- 
godando-os com panos e vidrilhos de 
côres berrantes, do mesmo modo que 
se tenta uma criança com um rebu- 
çado. 

Como a Flistória se repete, são 
hoje, os malditos engajadores que, 
ávidos de chorudos ganhos, seduzem 
os nossos homens mais simples com 
promessas de riqueza fácil nas terras 
de além Pirinéus e também porque, 
aqui e além, há uma ou outra mulher- 
zinha a dizer que o seu homem já 
lhe mandou muitos contos em poucos 
meses. Vá de se atirarem todos de 
cabeça, legal ou clandestinamente, na 
direcção da fronteira, tal qual os in- 
dígenas africanos corriam para os 
barcos onde o desumano negreiro os 
queria apanhar. Este já achava ter 
feito bom negócio quando chegava ao 
porto de destino com um terço da 
sua carga salva do escorbuto e de ou- 
tros males que, durante a viagem ti- 
nham dizimado o restante. Os actuais 
engajadores. esses não têm nada a 
perder, o seu lucro é certo e total, 
mesmo que a mercadoria humana que 
exportam acabe inutilizada nas barra- 
cas inóspitas que lhe tezervam nos 
arredores de Paris ou encontre o des- 
tino desse português de quinze anos 
que, segundo notícia o jornal de hoje 
21 de fevereiro, foi serrado ao meio 
por uma máquina na região de 
Amiens, 

Como digo no começo deste escri- 
to, os portugueses de Quinhentos, 
pata se distinguirem na competição 
com os demais povos civilizadores, 
devassaram mares tenebrosos e embre- 
nharam-se em ferras Ínvias e distan- 
tes, «em perigos e guerras esforçados 
mais do que prometia a força humana». 

Os modernos lusíadas, arriscando- 
-se também a sérios perigos, vão à 
aventura, não já para serem os pri- 
meiros ou os segundos ou coisa que 
se pareça mas antes para uma vida de 
sujeição que lá, nesss países onde se 
fixam, nenhum outro imigrante acei- 
taria. Para empregar uma linguagem 
actualizada, digo que, nos tempos 
antigos e na competição que citei, 
éramos os homens da camisola ama- 
rela. Hoje conduzimos a lanterna 
vermelha da corrida. Mas conforme- 
mn-nos, mesmo porque perder tam- 
bém é desporto . . 

S. João da Madeira, 21 de Feve- 
reiro de 1965. 

Antônio Soares da Silva 

ifflflPE de sd CefieiPi 

Advogado 

BRAGA — Avenida Marechal 
Gomes da Costa, 738-1.o Esq. 

VILA VERDE-Campo da Feira 

São convocados para aparecerem 
à sua Assembleia que se realiza no 
dia 4 de Abril às 11 horas no Asilo 
Pradense, sito no lugar da Fozelha, 
freguesia de Prado (Santa Maria), 
todos os Mesários, Sócios benfei- 
tores, contribuintes e outros a fim 
de nomear nova Direcção. 

O Presidente, 

Dr-Francisco António Gonçalves 

S. 
m 

Secretaria Notariaf 
de 

VILA VERDE 

1 0 Cartório a cargo do notá- 
rio Lie Mário José Lopes de 
Carvalho. 

Nos termos do disposto no ar- 
tigo H2 do Código do Registo 
Predial publica-se que, por 
escritura de 26 de Fevereiro do ano 
corrente, lavrada a folhas 16 do 
livro de notas 344, do referido no- 
tário — o Dr. João Rodrigues de 
Sousa Lima Cruz, casado, mé- 
dico, do lugar do Portelo,—e Bento 
Cerqueira da Silva, proprietário, 
do lugar do Outeiro, ambos da 
freguesia de Prado Santa Maria, 
deste concelho, foram declarados, 
com exclusão de outrem, donos e 
legítimos possuidores do prédio — 
Bouça do Salão, de mato e pinhei- 
ros, sita no lugar do mesmo nome, 
freguesia de Cabanelas, deste con- 
celho, descrito na Conservatória 
com o no 34.090 a fls, 18 v.o do 
livro B. 87, actualmente inscrito 
na matriz sob os artigos 105 e 106, 
o qual se encontra inscrito em nome 
João Gonçalves Leitão, 'casado, 
proprietário, do lugar do Portelo, 
da referida freguesia de Prado 
Santa Maria — Que, por morte 
deste, e em partilhas de que se 
desconhece a data e o notário que 
a lavrou, ficou o prédio a pertencer 
ao filho António Gonçalves Leitão, 
solteiro, maior, e que, por faleci 
mento deste se procedeu a partilhas 
extra-judiciais, das quais também 
se desconhece a data e notário que 
as lavrou e nelas ficou este designa- 
do prédio adjudicado ao seu irmão 
Manuel Gonçalves Leitão, solteiro, 
que por escritura de 11 de Feve- 
reiro de 1950, lavrada pelo notário 
do 2,o Cartório desta Secretaria, o 
vendeu aos justificandes. — Que, 
de conformidade com o exposto, 
são eles o Dr. João Rodrigues de 
Sousa Lima Cruz e Bento Cerqueira 
da Silva, os actuais donos e legíti- 
mos possuidores, com exclusão de 
outrem, do prédio aqui identifi- 
cado. — Estas declarações foram 
confirmadas por João Dias de Sou- 
sa, viúvo, do lugar do Portelo, — 
António Augusto Dias Gomes, casa- 
do, do lugar do Outeiro, e Boa- 
ventura de Vasconcelos, viúvo, do 
lugar da Fuzelha, todos proprietá- 
rios, da freguesia de Prado Santa 
Maria, deste concelho. 

Secretaria Notarial de Vila Verde, 
cinco de Março de mil novecentos 
e sessenta e cinco. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Assinai e anunciai 

"O Vílav/erdense,, 

de Rossa SeDbora do iiivio 
Dissemos no nú.nero anterior, que la 

começar o mês era honra do Cesto Es- 
p )So da Santíssima Virgem. 

Graças a Deus, que este exercício 
tem decorrido com grande esplendor e 
afluência de fiéis devotos. 

Outra coisa nao era de esperar, visto 
fratar-se do Esposo da Mãe de Deus e 
MSe nossa. 

O facto que mais impressionou du- 
rante esta quinzena foi a concentreçâo 
dos operários do Sar. António Augusto 
de Sá Machado, mais conhecido pelo 
Mestre Cantinho, que é o muito digno 
Mestre das obras era curso neste 
Santuário. 

Mais de cento e cinquenta homens 
com os seus fatos domingueiros no San- 
tuário de Senhora a venerar o seu Casto 
Esposo no dia, que a Santa Igreja !Lhe 
consagra. 

Embora este dia não stja de pre- 
ceito contudo o Snr. Sá Machado quer 
que os seus operários o guardem, pagan- 
do-lhes o dia como se trabalhassem» 

Palrõts assim compreensíveis e ami- 
gos dos operários há poucos, infeliz- 
mente. 

Sé todos os patrões imitassem o lindo 
gesto do Senhor Sá Machado, nâo have- 
ria tanto mau entender nem tanta 
imigraç5o. 

Asdra deviam proceder todos os pa- 
trões, que se dizem catól cos. 

Esperamos que este gesto seja imi- 
tado pelos colegas do Snr. Sá Machado. 

Também esperamos, que todos os 
artistas do Snr. Sá Machado compreen- 
dam esta distinção, para que saibam 
cumprir o seu dever profissional procu- 
rando copiar do Santo Patriarca de 
Nazaré o amor ao trabalho e a conside- 
ração pelos superiores, vendo sempre no 
trabalho um dever a cumprir e não uma 
carga cu umas horas, que tem de se 
passar em determinado local para no 
fim da quinzena ter jus a determinada 
quantia. 

Senhor Machado, da nossa parte o 
nosso muito obrigado por ter distinguido 
o Santuário de Nossa Senhora do Alívio 
para honrar o Santo Esposo de Maria 
Santíssima. 

A intenção da Santa Missa foi pedir 
ao Santo Patriarca por meio de Sua 
Santíssima Esposa o bom resultado du- 
ma operação a que vai sujeitar-se o Se- 
nhor Machado. 

AVISO — Lembramos a todos os 
devotos que neste Santuário haverá missa 
às 9 horas e às 11 horas todos os domin- 
gos e dias Santos de preceito. 

Notas de Lisboa 

(Continuação da 4.a página) 

da Rocha, com maciezas de veludo, 
tenta qualquer turista: apesar de 
tudo isto, que ninguém contesta, 
parece-me que se as belezas natu- 
rais do Minho fossem objecto de 
uma divulgação idêntica à verifica- 
da de há muito quanto às do Al- 
garve, aumentaria substancialmente 
o número dos portugueses e estran- 
geiros que procuram a nossa pro- 
víncia. Eu sei que hoje a intensi- 
ficação do turismo impõe a existên- 
cia de unidades hoteleiras adequa- 
das que no Algarve já não faltam e 
aumentam dia a dia: mas também 
sei (toda a gente o sabe) que umas 
coisas átraiem as outras e que por 
algum ponto se há-de começar. 

Com estas considerações não que- 
ro de maneira nenhuma diminuir 
as belezas algarvias, que tanto admi- 
ro, nem muito menos exprimir qual- 
quer ponta de rivalidade regional 
— que seria absurda. Todas as 
nossas províncias, do Minho a Ti- 
mor, são igualmente portuguesas e 
o progresso de qualquer delas é 
sempre fonte de viva satisfação 
para todos nós. O que apenas de- 
sejo exteriorizar é a opinião de que 
as condições naturais do Minho 
merecem, tanto em Portugal como 
no estranjeiro, uma ampla propa- 
ganda. 

E hoje por aqui me fico, com 
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estas considerações, mais sobre o 
Algarve e o Minho do que sobre 
Lisboa. Procurarei, para a próxi- 
ma, dar às presentes «Notas», mais 
descoloridas do que uma amen- 
doeira sem flores nem frutos, a sua 
feição habitual. Sempre acrescen- 
tarei, contudo, que no dia em que 
estou a escrever a fisionomia da 
cidade foi completamente alterada 
pelo jogo Benfica-Real de Madrid, 
que a Televisão levou a toda a 
parte A partir das 7 horas da tar- 
de o trânsito assumiu o aspecto 
dos grandes dias e a animação das 
pessoas e das grandes festas. Cer- 
ca das 8 horas, ao ir para casa, en- 
contrei umas senhoras conhecidas, 
na zona da Rua do Conde de Re- 
dondo, que andavam há mais de 
uma hora à procura de um táxi!!! 
O problema dos táxis, tão debatido 
nos últimos tempos, sobretudo por 
um importante jornal da tarde, é 
dos que estão a pedir revisão ur- 
gente. Mas isto já é outro assunto 
que se não insere nas característi- 
cas deste jornal. Por isso o deixo 
apenas registado. 

M, da C. 

Renovação 

Cristã 

(Continuação da 4.® página) 

Ao acordar do sono em que 
por acaso vivemos, iremos de 
encontro a uma vida nova, mais 
alegre e mais feliz. 

Foram estes os apontamentos 
que brotaram da minha pena ao 
viver, com milhares de outros 
homens, a grande jornada do 
XXV Curso de Cristandade, em 
Braga. 

"TURISMO fi 

Hoje toda a gente faz turismo. Não 
se fala noutra coisa. Ora veja Iá?l O In- 
verno andou também a "fazer turismo,. 

Não consta ler havido tamanha seca 
como este ano. Entretanto chegou agora. 
Tem chovido a valer. O nosso "repór- 
ter,, fez ao Inverno a entrevista da praxe 
c ele deu uma resposta desconcertante: 

— Venho passar a Primavera em 
Portugal... 

— A convite de quem? 
— Da embaixada de Aboim da Nó- 

brega no outro dia em São João do 
Campo. 
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A' VOLTA 

DO MUNDO 
(Continuação da 4.a página) 

* As autoridades húngaars 
não se opõem à saída do Cardeal 
Mindszenty mas o Prelado não 
quer abandonar o país como con- 
denado por crimes que não co- 
meteu. 

* No dia 4 de Março a ci- 
dade do Rio de Janeiro foi asso- 
lada pela mais violenta tempes- 
tade dos últimos cinco anos. 
Além do mais: 8 mortos e cen- 
tenas de feridos. 

* 'Data memorável na vida 
espiritual da Igreja,, no dizer 
do Santo Padre, foi o 1Do- 
mingo da Quaresma, 7 de Março, 
em que ficou a haver possibili- 
dade do uso do vernáculo na 
Missa. 

O Pontífice declarou que a 
principal intenção da alteração 
era aumentar a participação dos 
crentes na missa: «Será passar 
do estado de passivos especta- 
dores para o activo de crentes». 

* já no fim deste mês come- 
çam as obras para a rápida cons- 
trução duma Avenida de Braga 
ao Bom Jesus com todas as ca- 
racterísticas das mais modernas 
realizações rodoviárias. 

* Aos terroristas da Guiné 
Portuguesa foi apreendido, até 
agora, material de guerra, de 
origem comunista que «quase dá 
para armar um batalhão» ! 

* Um verdadeiro cristão não 
pode deixar de ser perseverante 
e heróico — disse o Santo Padre. 

Problemas da crise 

da Lavoura 
(Continuação da 4." página 

Propondo váfrias alterações 
aos artigos da legislação apresen- 
tada, a Câmara Corporativa fir- 
ma; "O mérito do projecto está 
em alinhar o que consta da legis- 
lação ou de realizações dispersas; 
mas num momento em que o 
desânimo e a incerteza preocu- 
pam largamente os empresários 
agrícolas e os que trabalham a 
ferra, o documento em análise 
pode considerar-se como uma 
afirmação, por parte do Governo, 
de fé nos destinos, na valorização 
e no prestígio das actividades 
agrícolas e, como tal, de amparo 
e encorajamento,. Diz ser este 
o principal mérito do plano. 

Sim, sempre ouvimos dizer 
que a fé sem obras é morta. Se 
a legislação não abre perspectivas 
firmes e concretas à Lavoura, 
será, talvez, mais uma lufada de 
fé, para de novo cair-se em maior 
descrença. 

Por certo a Assembleia Na- 
cional vai ter oportunidade de, 
pela boca desassombrada de 
alguns dos seus deputados, fazer 
uso dos queixumes da Lavoura, 
expor os seus problemas e fazer 
achegas à legislação, tão precisas. 

Assim as obras já empreendi- 
das pelo Governo nos Planos de 
Fomento Agrícola — embora tão 
parcas para as necessidades e em 
confronto com o sector indus- 
trial — poderão ter um resultado 
mais benéfico, por melhor acerto 
de caminhos, sem encruzilhadas 
e precipícios. Aguardemos com 
esta esperança os resultados da 
nova legislação. 

Ao menos haverá mais discus- 
são, com o rasgar de novas es- 
peranças. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

5. José 

S. José, na sua vida. 
Exemplo deu de virtude. 
Viveu em constante lida 
Com amor, solicitude. 

Para todos é modelo 
Este sento carpinteiro. 
Há, pois, que reconhecê-lo j 
Foi esposo verdadeiro. 

Na casa de Nazaré, 
Exisiia puro amor 
Jesus, Maria e José, 
Oh! que lar encantador! 

Jesus, virtude suprema, 
Era humilde, obediente. 
Não descreve a minha pena 
Esse Deus Omnipotente. 

Maria, Mâe carinhosa, 
Esposa dedicadíssima, 
Naquele lar era rosa 
Possuía graça altíssima. 

José, lírio de candura, 
Alma nobre, de eleição. 
Mostrava toda a doçura 
Do seu belo coração. 

Como artista trabalhava 
Nessa arte de carpinteiro. 
A moeda que ganhava 
Servia Jesus primeiro. 

Jesus também ajudava 
Com doçura, com carinho. 
A s vezes à Mãe levava 
Agua no seu canfarinho. 

O sustento não faltava 
Nesse lar acolhedor. 
S. José p'ra casa dava 
O fruto do seu labor. 

Maria, em casa lidava, 
Na sua arfe de mulher 
Também tecia, fiava, 
Era puro bem-me-quer, 

A' noite, ao chegar a casa 
Do seu trabalho do dia, 
S. José todo se abrasa 
Em sorisso de harmonia. 

Exemplo é de bom Pai 
Este varão justo e santo. 
Suas virtudes cantai 
Que eu também as mesmas canto. 

A. S. A. 

Anúncio 

Querubim Maria de Oliveira 
Lima Evangelista da Silva, Juiz 
do Tribunal das Execuções Fiscais 
do concelho de Vila Verde: 

Faço saber que no dia 29 de 
Março, pelas 10 horas, nesta Repar- 
tição de Fi anças, se há de proce 
der à arrematação pelo maior lanço 
oferecido, da caminheta abaixo de- 
signada, penhorada a Arminda 
Martins dos Santos, casada, mora- 
dora no lugar de S. Tiago, fregue- 
sia de Prado Santa Maria, para 
pagamento da quantia de três mil 
setecentos e oitenta escudos, juros 
de mora, custas e selos do respec- 
tivo processo: 

DESIGNAÇÃO 

Uma caminheta movida a gasóleo, 
de marca Fordson-Thames, com 
seis peneus em razoável estado de 
conservação com a carroçaria em 
mau estado, com o número de 
matrícula H C 17 58. 

São por este meio citados quais- 
quer credores incertos ou desco- 
nhecidos, para deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Repartição de Finanças do con- 
celho de Vila Verde, 26 de Feve- 
reiro de 1965. 

E eu César Augusto de Carvalho, 
escrivão, o subscrevi, 

O Juiz auxiliar. 

Querubim Maria de Oliveira Lima 
Evangelista da Silva 

''O Vilaverdense,, 
Encontra-se à venda 

Em Prado.- Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : — Na Livraria Rainhal 
Em Sragat —Na Li vraria Centra.- 

Avenida Marechal Qomet da Costa. 

A's Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da { Mim 

Lindos Serviços (2) 

Jantar — Chá — Café — A'guas e Licores 

Telef. g 211 o Vila de Prado 

CORRESPONDÊNCIAS 

Vila de Prado 
No próximo Domingo, dia 21, come- 

çõ às 19 horas urna semana de pregações 
preparando o Confesso da Quaresma o 
qual se realiza no Sábjdo, dia 27, de 
manhã e de (arde. 

— Hoje, dia de S. Jo.-é, (odos os He- 
raenfos dos organismos católicos r. u- 
nem-se no Salão paroquial para assisti- 
rem a uma récita a eles refervada com 
motivos de S. José, terminando tudo com 
um magnífico "copo de água, oferecido 
pelas Catequistas, J, O. C. F., L-gioná- 
rias de Maria, Vicentinas e outras. 

A cargo dos rapazes, está, em grande 
parte, confiado o programa da récita. 

—Começou nesta paróquia ura Curso 
de Formação promovido pela Junta de 
Acção Social. Realiza-se todos os sába- 
dos às 21,30 h. na Casa do Povo e está 
aberto a todo o público. 

— Continua sem rede a dita cuja 
pinte que a cuja dita Junta da paróquia 
ainda não conseguiu dar solução. Cha- 
mamos a atenção da Ex.ma Câmara para 
que ela mesma tome a iniciativa, se echar 
por bem. E' umo necessidade e nós es- 
tamos aqui, para no momento oportuno 
(oxalá não aconteça'!) lesponsabilizar 
quem de direito caso se (ornem ali a 
dar desastres. 

— Do Ultramar já chegou a casa de 
seus pais, Manuel Barbosa de Araújo. 
Felicidades. 

— Em virtude do Snr. Tomás da 
Silva Precioso, Presidente da Confe- 
rência Vicentina, estar breve para au- 
sentar-se da paróquia, tomou posse desse 
honroso cargo o Snr. José Manuel Fer- 
nandes Gomes. 

Parabéns e grande êxito apostólico, 
são os nossos votos. 

— Tem-se pensado em colocar, na 
Praça Comendador Sousa Lima, à mar- 
gem da Estrada, um pedestal artístico 
com Nossa Senhora do Bom Caminho. 
A M. P, F. também se mostrou interes- 
sada e oferece projectos para escolher. 
Esta ideia poderá ir avante? 

de Regalados 

Um pormsaor de Pico de Reg alados 

Teve a amabilidade de se inscrever 
como assinante do "Vilaverdense,, o 
Snr. P.e Américo Rodrigues Afonso, 
ilustre pároco das vizinhas freguesias de 
Penascais, Codecêda e Grovelas e que 
ultimaméníe foi nomeado Capelão da 
Legião Portuguesa no nosso concelho de 
Vila Verde. Ardentes votos a Deus pela 
eficácia do seu apostolado fruto da pa- 
triótica corporação que em boa hora lhe 
foi confiada. 

São Cristóvão 
Encontra-se no hospital de Santo 

António da cidade do Porto a tratar-se 
da sua doença o Snr. P.e José Maria 
Barbosa. Fazemos votos para que en- 
contre remédio para os seus padeci- 
mentos. 

Sàade 
Encontra-se nesta freguesia a descon- 

tar algum tempo, enquanto não é alistado 
no exército português, o nosso contenâ- 
neo Adelino Araújo Gonçalves, esti- 
mado assinante do nosso jornal que teve 
a gentileza de pagar um uno adiantada- 
mente. Desejamos-lhe muitas felicidades 
e apresentamos-lhe os nossos parabéns. 

— Encontra-se doente o Snr. Antó- 
nio de Araújo que é uma das melhores 
pessoas desta freguesia. 

Ardentes votos pelô seu completo 
restabelecimento. 

Atães 
No dia 7 de Março realizou-se na 

Basílica do Saraeiro o casamento de Joa- 
quim da Silva com a menina Alzira de 
Jesus Bernardes Menezes. O noivo é 
filho da Sr.a Angelina da Silva e a nóiva 
de Manuel de Jesus Menezes e da Sr.a 
Maria Bernardes. A s nove horas uma 
camionete e três carros ligeiros iniciaram 
a condução dos noivos e das pessoas 
convidadas ao mencionado Santuário. 

Terminadas as cerimónias religiosas, 
que se realizaram com todo o explendor 
litúrgico, os mesmos carros conduziram 
todas as pessoas à Casa do Mouro desta 
freguesia onde foi servido um saboroso 
almoço. Eram perto de 100 pessoas. 

Aos noivos desejamos um futuro fe- 
liz bem como a toda a família que gozs 
de estima no meio dos seus conterrâ- 
neos, pois são pessoas credoras da esti- 
ma de (odos.—C. 
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Pasteldridllll 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde^ não deixe de visitar a PASTELARIA 

CASA GOIMIIE® 
— iE)IS — — 

João Barbosa Gomes 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de l-ã, AlgodâO 
e Miudezas (3) 

Orion, Oralon e Tirilene só nesta Casa 

Artigos de Criança—Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa de Seguros 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearie, Vinhos, Refrlgirentes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

(^aóa ©aro 

— DE — 

Paulo de Sousa Claro \|S/ 

pábríca e'depósito de djfj^aziíeitâ 

velas de cêra e arti- — DE — 
gos de apicultura 

ipiii loanii fle iiffls i e; 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 ▼ 

TELEFONE, 22305 BRAGA TELEFONE. 22013 BRAGA 

Vista parcial da região de Pico 
de Regalados 

No próximo número publicare- 
mos «ma fotografia de Portela 

do Vade 

A' Margem do Homem 

Santa Marinha de Oriz 
A 28 de Fevereiro p. p., com o no- 

me de Maria Ondina, foi baptisada mais 
uma filhinha de Manuel Horácio Aran- 
(esie de Avelina da Glória Marques, do 
lugar da Campa. Foram padrinhos Ade- 
lino Dias de Araújo e irmã da neófita 
Custódia Marques Arantes. 

— A 7 de Março, com o nome de 
loâo PedrOs foi baptisado um menino, 
filho de Armando de Oliveira e de Ana 
Marques, do lugar dos Pedrogos. Fo- 
rem padrinhos o sr. Engenheiro Fernan- 
do David Nogueira Arantes e a snr.a 
Doutora Maria da Graça Nogueira 
Arantes, de S. Pedro de Valbom. 

— No dia 14 de Março, com o nome 
de Maria da Conceição, foi bsptiseda 
outra menina, filha de António Fernan- 
des da Silva e de Leonor Martins da 
Rocha, do mesmo lugar dos Pedrogos. 
Foram padrinhos os tios paternos Ma- 
nuel Torres da Silva e Maria Alzira Fer- 
nandes da Silva. 

Fcsfa em honra de S. José 

em Azoes — Vila Verde 

e homenagem 
a Mons. Mosquera 

Ern 18 e 19 do corrente, a linde fre- 
guesia de AzÕes levou a efeito a festa 
era honra de S. José, de muita devo- 
ção ali. 

O programa é o seguinte: dia 18, à 
noite, procissão de velas com dois belos 
andores. Nossa Senhora de Fátima e 
S. José, bênção do Santíssimo e, no final, 
lindo fogo de artifício; dia 19, às 9,30, 
missa cantada pele juventude da fregue- 
sia em honra do S.-n(o Patriarca e comu- 
nhão gerei; às 15 horas, terço, exposição 
do Santíssimo, sermão pelo Sr. Abade 
de Godinhaços e procissão com es ir- 
mandades, confrarias, Cruzsda Eucarís- 
tica das Cricnçós, Juventudes, numeresos 
anjinhos, etc. 

A festa termina com ura rico bazar 
de prendas, e sendo solenizada com alti- 
falantes e música. 

Como nesse dia, Mons. Mosquera, 
venerando pároco há tantos anos da fre- 
guesia e o prolector-nato daquela gente, 
fez 83 anos, a população aproveitará o 
ensejo para lhe prestar condigna home- 
nagem. 
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Quinzenário 

Cátólico e 

Peqionálistd 

Preço anual da Assinatura 
Coutinente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . . . 140$00 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

» » via aéria) . . 160$00 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

{Continuação da 1.* pagina) 

—• Ministério das Obras Públicos 
e Secretaria de Estado da Agri- 
cultura; Indústrias Agrícolas e 
inspecção dos produtos agrícolas 
— Secretaria do Estado da In^ 
dúsfria; Organismos económicos 
com funções técnicas e de fo- 
mento — Secretaria de Estado 
de Comércio; Organismos de 
fomento, agrícola, pecuária, flo- 
restal, colonização inferna e junta 
hidráulica agrícola (por regula- 
mentar — Secretaria de Estado 
da Agricultura; Organização Cor 
porativa e regulamentação do 
trabalho e previdência social — 
Ministério das Corporações e 
Previdência! Social.. Os Gré- 
mios Agrícolas estão sujeitos ao 
ministério da Economia e das 
Corporações,, 

Quer dizer, uma actividade 
que envolve quarenta por cento 
da população portuguesa e de 
múltiplas actividades, que exige 
forte coordenação para vencer a 
crise, das mais fortes da história 
à talta de um ministério da Agri- 
cultura, é dirigida numa disper- 
são, de que só pode resultar o 
fracassar de boas iniciativas ou o 
seu fraco rendimento. 

As consequências estão à vista 
de todos. Haja em vista a última 
legislação sobre transportes, que 
pôs os géneros agrícolas nas 
maiores dificuldades de coloca- 
ção, desvalorizando-os assusta- 
doramente. Falta o ministério 
guia. 

Propõe o parecercer como 
solução a simplificação dos ser- 
viços centrais e a descentraliza- 
ção do poder de decisão no que 
respeita à acção regional; e 'Nos 
aspectos da cultura e da vida 

social: l.o) — o estímulo e apoio 
material à constituição de asso- 
ciação de âmbito regional e na- 
cional para o estudo, em vários 
graus, dos problemas dominantes 
de interesse agrícolas; 2 o)—o de- 
senvolvimento das várias formas 
de cooperação e associativismo 
agrícola. 

Nos aspectos técnicos; 1} •— A 
intensificação dos trabalhos rela- 
tivos aos estudos técnicos, eco- 
nómicos e corciais, nomeada- 
mente os relacionados com a 
exploração dos regadios; 2) — A 
intensificação dos estudos da 
técnica de comercialização e 
transformação dos produtos agrí- 
colas ; 3) — A intensificação e 
divulgação das récnicas de com- 
bate aos inimigos das plantas e 
dos animais.. 

{Continua na página) 

Festa de S. José 

e Sagrado Lausperene 

em Vila Verde 

Como é tradicional, realizam-se as 
Festas de S. José c o Sagrado Lausperene, 
na Sede do Concelho, com grande brilho, 
depois de um tríduo de pregações prepa- 
ratório das confissões quaresmais, pregado 
por Mons Horácio, abade de Ronfe e 
ilho deste Concelho, muito ilustre. 

Também haverá a profissão de fé de 
muitos meninos e meninas. 

0 Vilaverdensc Futebol 

Clube 

No próximo domingo, dia 21 de Março' 
o Vilaverdense Futebol Clube joga uma 
partida decisiva, nos Arcos de Valdevez, 
para a sua permanência no carapionato 
da primeira divisão da Associação Fute- 
bol Clube de Braga. 

De Vila Verde vai a essa Vila vizinha 
e amiga grande número de entusiastas do 
nosso Clube local. 

Renovação Cristã 

(Continuação da 1.» página) 
A tua vida e a minha têm for- 

çosamente de sofrer transforma- 
ção. Precisamos de acabar com 
o "homem velhc„ e revestirmo- 
-nos do 'homem novo. de que 
nos falalSão^Paulo. 

Nunca o homem se pode es- 
quecer que tem um coração que 
foi feito para amar... mas para 
Amar com letra grande — para 
amar muito a Deus E se ao 
coração se não dá um Amor com 
letra grande, ele vinga-se e en- 
che se de miséria e de lama. 

Não vos parece haver por este 
mundo que dorme a sono solto, 
muitos corações vingados ? 

Somos chamados a enamorar- 
-nos de Deus. Doutrina velha 

José de Nazaré 

{Continuação da I.' página) 

Tinha por ascendentes Salo- 
mão, o mais glorioso dos monar- 
cas cuja reputação de sabedoria 
fora universal e que tinha presi- 
dido à construção do famoso 
Templo de Jerusalém, Roboão, 
cujo jugo dez tribos tinham sacu- 
dida, Josafá o santo, Acás, a 
quem o profeta Elias tinha pre- 
dito que uma virgem conceberia, 
Ezequias, arrebatado miraculosa- 
mente às portas da morte, Jere- 
mias, o último dos reis de Judá, 
Zorobabel, que tinha tirado o 
povo do cativeiro. 

José, da casa de David, prin 
cipe pelo nascimento, enconfra- 
va-se reduzido à condição mo- 
desta de artesão de aldeia. 
Morava em Nazaré, humilde 
povoação sem pretensões, povoa- 
da de lavradores e de pastores, 
de reputação tão medíocre que, 
conforme nota o Evangelho, ha- 
via um provérbio que dizia : "De 
Nazaré pode vir coisa boa?.. 

Era em Nazaré que morava 
quando se celebraram os seus 
esponsais com Maria, e não pos- 

Os Bombeiros Voluntários 

de VILA VERDE 

Continua a campanha de angariação 
de donativos para a compra do jepe para 
o serviço de incêndios dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde. 

Várias comissões têm batido à porta 
dos vilaverdenses e dos amigos do 
Concelho. 

São recebidos com toda a generosi- 
dade. A causa é humanitária, é mesmo 
crista. O» bombeiros nada pedem para 
si, mas sim, para socorrerem o seu seme- 
lhante em qualquer emergência. 

Esperam-se os donailvos dos vila- 
verdenses disseminados pelo país e pelo 
estrangeiro. Ninguém negará o seu ge- 
neroso contributo. Disso já existem 
provas eloquentes. 

Aos estranhos ao Concelho causa 
admiração a prontidão com que os bom- 
beiros acorrem ao sinal de alarme. Pas- 
sados dois ou três minutos, estão de 
partida, apesar de não haver piquete 
permanente. Existe o espírito de sacri- 
fício por esta grande causa; 

Actualmente está aberto novo recru- 
tamento para nova escola de bombeiros 
entre a gente nova. 

suímos motivos para pensar que 
não tivesse nascido aí, ou pelo 
menos que não tivesse passado 
aí a infância e a juventude-.. 

José tinha escolhido a profis- 
são de carpinteiro, profissão mo- 
destas, cm dúvida uma das mais 
humildes de aldeia, e que S. José, 
longe de se envergonhar dele, 
reinvindicava como brasão de 
honra o título de carpinteiro. 

Vivia do trabalho das suas 
mãos e não se lastimava disso. 
A sua única preocupação era 
sobretudo de agradar a Deus e 
de cumprir a sua lei. 

Aprendamos de São José a ser 
humildes e Santos- 

mas sempre nova: "Amarás ao 
Senhor, teu Deus, com todo o 
teu coração, com toda a lua al- 
ma, com toda a tua inteligência-, 
e ao próximo como a ti mesmo. 
(Mt. 22, 37-39) 

Estamos cansados — também 
eu e tu—dos homens bons à 
força de não fazerem mal a nin- 
guém. Só somos perfeitos na 
medida em que amamos. Quem 
ama qualquer coisa mais do que 
a Deus, ou algo de contrário ou 
mesmo distinto, de certo modo, 
de Deus, no mesmo grau que a 
Ele, não cumpre o preceito do 
amor e não trilha a senda da 
perfeição. 

"Deus é amor. (I Jo. 4, 8). A 
nossa vida humana, por isso, 
também tem que ser amor, um con- 
sumir-se na chama daquele amor 
que é Deus. 

Quão difirente é a vida de 
muitos cristãos... E' por isso 
que há necessidade de nos cons- 
ciencializarmos para que a nossa 
fé se renove e adquira nova vita- 
lidade. Está mesmo em jogo 
uma simplificação na vida do 
homem, que a carga não seja 
carga, o amargo seja doce: "Vin- 
de a mim, vós lodos os que afa- 
digais e andais sobrecarregados, 
e Eu vos aliviarei. Tomai o meu 
jugo sobre vós e aprendei de mim 
que sou manso e humilde do 
coração, e achareis alívio para 
as vossas almas, pois é suave o 
meu jugo e é leve a minha carga 
(Mt. XI 25 30). 

{Continua na 2.' página) 

A 

♦ Portugal tem o direito de 
bombardear os centros de abas- 
tecimento e treino dos terroristas 
que atacam os seus territórios 
em Africa, uma vez que os Es- 
tados Unidos também bombar- 
deiam as instalações militares no 
Vietname do Norte. Que tal a 
lógica ? 

* Violenta explosão destruiu 
um prédio de três andares, nos 
arrabaldes de Montreal-Canadá. 
Vinte e seis cadáveres e 40 
feridos. 

* Em Montreal, Canadá, os 
portugueses construíram uma 
igreja que foi benzida, no dia 2 
de Março, pelo Cardeal Lezer 
que fez rasgado elogio de Por- 
tugal e do seu povo. 

♦ No dia 3 de Março chegou 
a Lisboa o «Vera Cruz» com 
2 200 soldados vindos do Ul- 
tramar. 

* Disse o Santo Padre, em 
26-11, na Basílica de S. Paulo, ao 
falar dos morticínios do Congo : 
*E' a consciência do mundo e 
não apenas a Igreja Católica que 
é ferida pelos atentados às regras 
mais elementares da humanidade. 

* Do dia 10 ã 15 de Março 
celebrou-se em Braga, com ex- 
traordinário brilho, o XXV Curso 
de Cristandade. 

* Desde 1961 a 31 de De- 
zembro de 1964 foram mortos 
já, segundo se afirma em Was- 
hington, cerca de 75.000 guerri- 
lheiros comunistas do Viefcong. 

* O Cardeal Cento é o Le- 
gado Papal que, em 12 de Maio 
entregará a Rosa de Ouro ao 
Santuário de Fátima. 

* Em 7 de Março a Rádio- 
televisão Portuguesa comemorou 
o seu oitavo aniversário. 

(Continua na 3.a página) 

Notas de Lísbo 

■A- 

T o r m 

Apesar de conhecer o Algarve 
aos palmos e já de lá ter ido em 
todas as estações do ano, nunca 
como há alguns dias vi as amen- 
doeiras tão intensamente floridas. 
O sol radioso e muito branco de 
um Fevereiro excepcional, que mais 
parecia Abril ou Maio, contribuía 
de forma notável para o esplendor 
do paisagem. 

À ida almocei numa pequena 
terra alentejana onde me serviram 
um vinho turvo como eu não jul- 
gava possível existir e que, pràti- 
mente,.. era vinagre! Também 
conheço o Alentejo aos palmos mas 
nunca tinha comido na tal pequena 
terra. E' evidente que rejeitei se 
melhante bebida, mas fiquei sem 
perceber como é que havendo tan- 
tas preocupações e discussões re- 
sultantes do excesso de vinho, se 
serve num estabelecimento que se 
diz integrado na «indústria hote- 
leira», uma bebida que de vinho 
só tem o nome. 

A' noite, em Faro e num bom 
restaurante, onde jantei, vinguei-me 
num saboroso vinho do Dão — por 
sinal nada barato. 

O extraordinário surto de pro- 
gresso que se verifica no Algarve, 
onde as comodidades não faltam, 
não é, de resto, favorável a preços 
módicos. Apesar de estarmos no 
Inverno fartei-me de ver estrangei- 
ros, sobretudo na Praia da Rocha 
e em Lagos, São também nume- 
rosos os portugueses de outras 

províncias e principalmente de Lis- 
boa que nesta altura se deslocam 
ao Algarve para verem as amen- 
doeiras em flor. Eu, embora tivesse 
ido lá em serviço profissional, tam- 
bém examinei interessadamente esse 
tão apreciado espectáculo: e é jus- 
tamente sobre ele que pretendo 
falar. 

Não há dúvida nenhuma de que 
o maravilhoso colorido das amen- 
doeiras que transformam em enor- 
mes jardins as suaves e arredonda- 
das elevações do terreno que dos 
pontos altos a vista abrange em 
enorme extensão, é digno de ser 
admirado e justifica, só por si, uma 
visita ao Algarve. Mas também 
nãc há dúvida de que a paisagem 
minhota, da Primavera e mais ain- 
da no início de um Outono soa- 
lheiro, apresenta um colorido mais 
variado e não é menos merecedora 
da atenção dos turistas. Não estou 
habilitado a dizer o que se tem 
feito quanto à propaganda dessas 
belezas do Minho. No entanto é 
inegável, que, em Lisboa, não há 
ninguém que não saiba da existên- 
cia das amendoeiras algarvias e que 
não é tão elevado o número dos 
que falam no colorido rústico do 
Minho. 

As condições turísticas do Al- 
garve são realmente excepcionais; 
nas suas formosas praias de águas 
tépidas há quem tome banho todo 
o ano; a finíssima areia da Praia 

{Continua na 2." página) 

DESPORTOS 

l.a Divisão Regional 

Resultados de 7 de Março: 
Taipas—Vianense, 1-0 
Fão—Gil Vicente, 1-0 
Liniianos—'Tadim, 2-3 
Prado-Riopele, 3-2 
Fafe—Vilaverdense, 6-0 
Vizela—Esposende, 5-0 
Valdevez—Monção, 2-3 
Excelente triunfo do Prado com o 

Riopele, apesar do árbifo se mostrar in- 
teiramente inclinado a favorecer.S uma 
aquisição dum fato Riopelex, Saiba-se- 
ao menos disfarçar! Ora "bolas,, Sr. Ár- 
bito... 

Resultado: A lei é lei — O Campo 
do Desportivo de Prado foi interdito. E 
se fosse só isso ? I Também um mês de 
suspensão ao Massagista de Prado... 
por curar o árbifo 7 Parece que foi por 
aplicar tintura de iodo em excesso que 
transgrediu a alínea b) do art.o 92.0. 

Resultados do dia 14 de Março: 

Vienense—Fão, 5-2 
Gil Vicente—Limianos, 4-0 
Tadim —Prado, 1-1 
Riopele—Fafe, 2-2 
Vilaverdense—Vizela, 1-3 
Esposende—Valdevez, 3-1 

CLASSIFICAÇÃO: 
Gil Vicente, 40 pontos; Vienense e 

Vizela, 38: Riopele e Fafe, 36; Limia- 
nos, 22; Prado e Esposende, 20; Valde- 
vez, 19; Fão, 17; Tadim, 15; Vilaver- 
dense e Taipas. 

Era Madrid, dia 17 - Madrid, 2- 
Benfica, 1. Ficou o Real Madrid fora 
de jogo... 

1. Divisão Nacional 

Resultados do dia 7 de Março : 
Porto—Braga, 1-1 
Benfica—Belenenses; 3-2 
Varzim—Académica, 0-2 
Setúbal—Cuf, 2-1 

Lusitano—Totriense, 6-0 
Guimarães—Sporting, 2-2 
Seixal—Leixões, 0-3 

Só a escassos minutos do fim os por- 
tuenses, no seu próprio campo, conse- 
guiram empatar com o Braga. 

Resultados do dia 14 de Março. 

Biaga—Varzim, 1-1 
Belenenses -Porto, 0-1 
Sporting —Lusitano, 2-0 
Leixões—Guimarães, 1-1 
Académica—Setúbai, 1-3 
Torriense—Benfica, 1-3 
Cuf—Seixal, 3-0 

CLASSIFICAÇÃO: 
Benfica, 35 pontos; Porto, 29; Cuf e 

Académica, 28; Setúbal, Sporting e Gui- 
marães, 26; Belenenses, 19; Leixões, 
Varzim e Lusitano, 16; Braga, 14; Sei- 
xal, 8 e Torriense, 7. 

* ♦ ♦ 
VISTA DE CONJUNTO 

O Campelos foi o 1.0 classificado 
da II Divisão Regional. Para 0 próximo 
ano fêmo-lo a jogar entre os "grandes, 
do Regional. O Praia de Âncora clas- 
sificou-se em 2.0 lugar pelo que terá de 
fazer o jogo de passagem com o Taipas 
cu Vilaverdense. 

CLASSIFICAÇÃO DA II DIVISÃO 
NACIONAL 

Zona Norte 

Beira-Mar, 32 pontos; Salgueiros, 26; 
Sanjoanense, 25; Marinhense, 24; La- 
mas, 23; Famalicão, Leça, Peniche e 
Covilhã, 21: Boavista e Oliveirense, 19: 
Feirense, 18; Espinho, 16, e Vila Real, 8. 

Zona Sul 

Olhanense, 33 pontos: Barreirense, 
29; Alhandra, 27: Portimonense, 24; Sin- 
trense, 23; Beja, 21; Atlético, 20; Orien- 
tal e "Leões, de Santarém, 18; Álraada, 
Luso e Cova da Piedade, 17; Farense e 
Montijo, 15. 


